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Maria Raquel: 

Esperei até hoje a sua segunda carta; como não chegou escrevo já, 

mesmo porque ha urgencia em certas coisas: 

 Orçamento que pede: 

 Papel verdadeiramente para o formato da revista, mais 

económico, não existe na papelaria. Ha êsses dois tipos que junto 

– os mais aproximados: - formato do da revista, 60x90 ao preço de 

67$50, creio, a resma. Os destes são: 61x87, 48x45; 58x83, 43x90. 

Ha um outro, ainda da mesma qualidade, de 67x90, ao preço de 

55$50. Em qualidade, e em preço, claro, ha ainda inferior a êstes. 

Se fôr preciso pedirei amostras e preços. Estes, porém, são os já 

empregados em jornais vulgares. Ha agora a ter em conta, o 

seguinte: Todos estes tipos de papel dão, para o formato indicado, 

32 paginas ou seja: o dobro das necessárias para separatas como 

você diz. Sendo assim para cada milheiro basta uma resma de 

papel visto que cada uma destas corresponde a 500 folhas de 32 

paginas. 

 Tipografia (Civilização): composição e impressão de 1.000 

folhas de 16 páginas 110$00. Cada 

 

[nota lateral] Se puder mande para cá os orçamentos de: papel, 

Tipografia etc. Não temos copia. 
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milheiro a mais 15$00 para impressão. Chegam as indicações? 

 Carta do Dr C.: 

 Fui pessoalmente informar-me a C. de Censura sobre 

proprietario, editor, director etc. 

 Editor: é imprescindível que resida na comarca onde se fizer 

a publicação podendo igualmente abarcar os cargos de director, 

proprietario etc. Responsavel, oficialmente, pela publicação, é o 

editor. Director: não importa o seu local de residencia. (Ha aqui 

alguém encarregado de falar ao Dr Duarte Leite no sentido de este 

aceitar a direcção. Do que surgir darei parte). 

 Perguntei mais: - se no caso de haver conveniencia de 

formar um conselho directivo, era necessario que os componentes 

deste apresentassem todos documentação. – Que não. Na 

documentação só o nome de um interessa que é, oficialmente o 

verdadeiro director. Os demais podem aparecer tambem no 

cabeçalho da publicação sem que isso implique a necessidade de 

prévia participação ou mais documentos. 
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Perguntei ainda se a publicação pode aparecer como propriedade 

dum grupo em organização, obtendo uma resposta afirmativa; 

oficialmente é que só um é verdadeiramente responsável. 

 Parece-me ser conveniente estudar tudo isto bem, para se 

pôrem em prática os melhores processos. 

 Administração: - podem ser feitas aqui, em separado, a da 

revista e a da cooperativa se tal fôr necessário. 

Colaboração do Brasil: é bom que todos os esforços sejam 

aproveitados. Independentemente da pessoa que, daí, se 

compromete a tal conseguir, preciso dum plano de trabalho para a 

Sylvia – salvo se ela tiver liberdade de acção neste sentido 

(colaboração) – o que é capaz de fazer visto estar já de ha tempos 

ao facto do que se pretende e até interessada nos mesmos fins. 

Por intermedio dela ha ainda o caso da expansão da revista ali, 

serviços que ela organizará e contro- 



Carta de Afonso de Castro Senda a Maria Raquel da Silva Pinto 
s.d. 

[p.4] 

lará. Assim, ela distribuirá, por lá um boletim de assinatura, que 

mandará fazer; Enviar-nos-à, estes, por sua vez, a nós, 

devidamente preenchidos, sendo a revista expedida directamente. 

Cobrança será feita por ela, periodicamente, como aqui, segundo 

as indicações que lhe fôrmos dando. Dinheiro: manda-lo-à por 

qualquer casa bancária ou, o que é mais certo, e talvez mais 

recomendavel, por portador directo, o que ela tem facilidade em 

conseguir (Ainda agora veio uma pequena quantia correspondente 

a livros do Dr S., por este processo). 

 Venda a-vulso pode ser feita da seguinte maneira: ela trata 

numa das livrarias em que está relacionada (“José Olimpio”, 

“Odeon” etc) – sobre a maneira mais conveniente de fazer a 

distribuição da revista pêlos diversos estados. A livraria ficaria 

portanto encarregada de a distribuir cobrando a percentagem da 

lei. De cada volume de revistas que seguisse iria uma nota para a 

livraria e outra para a Sylvia. Esta, periodicamente 
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tambem, ajustaria contas, remetendo-nos depois as quantias. 

 Não seria este um bom processo. É favor dar uma resposta 

breve. (Esclareço que já foram trocadas impressões com ela neste 

sentido, faltando agora somente dar-lhe órdem de eniciativa [sic]). 

 Propaganda: logo que algo possa fazer-se, sem precipitar o 

andamento regular dos trabalhos o Dr S. fará o cartaz. Ha agora 

aqui um ponto que é necessario esclarecer; diz o Dr C.: “Quando 

houver impressos de angariação de socios para a Coop. mandem-

nos alguns para se distribuirem”. Ora, neste ponto creio que nada 

nos compete a nós, aqui, fazer. Esperamos sim indicações daí, para 

trabalho. Não se referirá o Dr C. aos boletins de assinaturas para a 

revista? Porque, neste sentido foi que eu pedi informes e é opinião 

geral, entre nós, 
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de que estes devem tirar-se já. A isto é que peço uma resposta na 

volta do correio, sendo possivel. Com um pequeno fundo que aqui 

arranjaremos ampararemos estas primeiras pequenas despezas. 

Era para isto é que se torna necessário que saibamos se 

concordam em aceitar o orçamento da Civilização com o papel da 

papelaria Reis (67$50 cada resma). – A ser assim, se podem fixar-

se estes preços: assinaturas, series de 4 numeros 10$00 (ou de 

seis 15$00) Avulso 3$00 cada numero. Números, claro, de 80 

paginas, 40 a corpo 10 e 40 a corpo 8. (Contar, além das despezas 

de papel, impressão e composição, com, capas, brochura, 

expedição, cortes de censura etc. 

 Parece que estes preços não seriam inconvenientes. Avulso 

$50 a mais em cada número, visto que ha as percentagens de 

quiosques etc, além da conveniencia de fazer o publico preferir a 

assinatura à venda avulso. Porque das assinaturas é que a revista 

deveria viver. 

 Cumprimentos. 

  Afonso. 


